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ATA NÚMERO 24/16 DA REUNIÃO 

ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

CAMINHA REALIZADA NO DIA 17 DE 

AGOSTO DE 2016. 

 

Aos dezassete dias do mês de agosto do ano dois mil e dezasseis, no Salão Nobre 

dos Paços do Concelho, reuniu a Câmara Municipal sob a presidência de LUIS 

MIGUEL DA SILVA MENDONÇA ALVES e com a presença dos Senhores 

Vereadores GUILHERME CESÁRIO LAGIDO DOMINGOS, RUI PEDRO TEIXEI RA 

FERREIRA DA SILVA, RUI ANTÓNIO DE OLIVEIRA FERNANDE S, FLAMIANO 

GONÇALVES MARTINS, LILIANA SOFIA BOUÇA SILVA e VANDA MARIA DA 

CUNHA PÊGO. 

 

Iniciada a reunião, às 15:00 horas, pelo Senhor Presidente Luís Miguel da Silva 

Mendonça Alves foram tratados os assuntos a seguir indicados: 

 

Foi distribuída a informação escrita com a listagem dos contratos celebrados no mês 

de julho de dois mil e dezasseis, a qual se transcreve: 
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PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

 

O Senhor Presidente  cumprimentou os presentes e de seguida deu a palavra aos  

Senhores Vereadores. 

 

O Senhor Vereador Flamiano Martins  perguntou se há algum balanço sobre os 

fogos florestais e se há planos para o futuro por forma a evitar que estes fogos 

aconteçam, bem como previnam problemas com cheias e inundações no inverno 

que daí advém. Questionou também o futuro em termos de floresta, prevenção e 

coordenação de combate, porque há situações que ficam incontroláveis, uma vez 

que o controle à partida parece pouco e não há um combate efetivo ao inicio das 

ignições, bem como uma coordenação eficiente nos meios e não se percebe porque 

os meios aéreos não vieram no dia que se iniciou o fogo em Argela. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  leu e apresentou o seguinte voto de louvor:  

 

“A todas as corporações de Bombeiros, Equipas Policiais e População. 

Recentemente o nosso Concelho foi vitima de mais um flagelo provocado pelos 

incêndios. Viveram-se em várias freguesias momentos de aflição e desespero por 

quem temeu pela destruição das suas habitações construídas a tanto custo, e pela 

vida dos seus animais. 

As nossas florestas foram devastadas e o cenário que hoje se presencia é cinzento 

e manifesta a crueldade de um fogo que não deu tréguas a quem o enfrentou. 

Foram incansáveis, Bombeiros, Equipas Policiais e População, no combate às 

chamas, logística e apoio a quem mais precisava. 

Se os Bombeiros prestaram os seus conhecimentos técnicos e profissionais, 

também as Equipas Policiais tiveram um papel crucial no controlo do palco das 

operações. 
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As Populações, das Freguesias mais afetadas, mostraram todo o seu amo à terra e 

de coração nas mãos, ajudaram a combater o fogo, a matar a fome e a sede 

daqueles que não se podiam retirar do local da catástrofe e ainda apoiaram e 

ajudaram no salvamento de alguns que, por via da aflição ou de mazelas do próprio 

incêndio, ficaram feridos. Foram a retaguarda necessária e valiosa para que os 

bombeiros pudessem lutar com as condições mínimas contra o incêndio que teimou 

em arrebatar as nossas florestas. 

Um reconhecimento sentido a todos os Presidentes de Junta de Freguesia que 

estiveram atentos e ativos ao lado das suas populações. 

Todos eles foram heróis e merecem o nosso reconhecimento público e voto de 

louvor. 

Todos eles merecem que, após esta tragédias, não se espere que chegue o verão, 

para se tomarem as medidas que deveriam ser tomadas no inverno. 

Bombeiros, Equipas Policiais e População são os nossos verdadeiros heróis e 

devem se reconhecidos e tratados como tal.  

A todos eles, o Partido Social Democrata, presta assim a sua devida homenagem. 

-Os Vereadores do PSD-. “  

 

Ainda no uso da palavra leu e entregou a seguinte proposta para ser incluída na 

ordem de trabalhos da próxima reunião de câmara: 

 

“O Partido Social Democrata, após este período de incêndios que assolou o nosso 

concelho e face à gravidade da situação gostaria de levar a votação e aprovação 

neste órgão o seguinte desiderato: 

Considerando que ocorreram incêndios de grande dimensão no Concelho de 

Caminha; 

Considerando que cidadãos / munícipes tiveram intervenção no combate aos 

incêndios, a vários níveis; 

Considerando que temos conhecimento que cidadãos / munícipes cederam água 

própria para ajudar no combate aos incêndios; 
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Considerando que tal cedência de água implicará um aumento significativo do valor 

da faturação da água e indexantes; 

Propõe-se: 

Que os pedidos de redução / isenção do valor da fatura referente às situações 

descritas sejam apreciados e deferidos desde que seja comprovada a utilização da 

água para o combate nos incêndios. 

Desta forma ser-se-á justo e prestar-se-á um apoio importante às famílias que, 

mesmo com dificuldades económicas não recusaram dar o pouco que têm para 

ajudar quem mais precisa. 

Caminha, 17 de agosto de 2016 

-Os Vereadores do PSD-“ 

 

De seguida solicitou o acesso ao projeto do Nó da Erva Verde em Vila Praia de 

Âncora, apresentado em reunião de Câmara do dia 8 de julho de 2016. 

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido  cumprimentou os presentes e disse que 

comunga do voto de louvor apresentado pelos Vereadores do PSD, sugerindo que 

se deve incluir o trabalho dos executivos dos baldios, assim como as Juntas de 

Freguesia dos concelhos limítrofes. 

Relativamente à proposta de isenção de consumos excessivos de água que já estão 

em apreciação alguns pedidos, devendo ser analisados caso a caso por forma a não 

ser injusto para ninguém. 

Afirmou que o projeto do Nó da Erva Verde está praticamente concluído e poderá 

ser fornecido aos Senhores Vereadores. 

 

O Senhor Presidente  disse que os incêndios que tiveram lugar no Concelho de 

Caminha desde Argela, passando por Dem, Venade e Azevedo, Riba de Âncora, 

Vile e Vila Praia de Âncora, junto com outro incêndio de origem diferente na Serra d’ 

Arga, criaram uma situação muito difícil durante a última semana. Este ano o 

concelho ficou um pouco prejudicado pela vaga de incêndios em todo o país que 
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ocupou todos os meios de combate. Explicou a forma como decorreram as 

operações de combate e coordenação. Afirmou que em alguns momentos os 

operacionais foram muito poucos, porque não havia mais meios de combate 

(operacionais e veículos). Agradeceu o empenho e dedicação de muitas pessoas às 

quais já endereçou uma carta de agradecimento onde inclui todas as entidades 

envolvidas. Sublinhou o envolvimento da população que ajudou muito no combate. 

Disse que o voto de louvor apresentado pelos Vereadores do PSD faz todo o sentido 

no conjunto de todas as entidades envolvidas.  

Relativamente à proposta apresentada pelos Vereadores do PSD disse que a 

mesma necessita de um parecer técnico por forma a fundamentar a mesma, uma 

vez que a questão fundamental não se coloca em causa. 

Referiu que os trabalhos realizados nos caminhos por onde passou o Rally de 

Portugal beneficiaram a atuação dos Bombeiros no acesso e combate aos 

incêndios. Esclareceu que o trabalho de evidencia junto do poder central está a ser 

feito para se poder realizar as intervenções necessárias e a atuação da coordenação 

do combate deve ser colocada aos seus responsáveis. 

Informou que hoje comemora-se o cinquentenário da morte de António Pedro, o qual 

foi um homem que tinha uma forte relação com o Concelho de Caminha e era muito 

multifacetado do ponto de vista artístico pelo trabalho deixado, tendo sido poeta, 

pintor, jornalista, dramaturgo, encenador, ceramista, critico de arte, figurinista e por 

isso hoje foi depositada uma coroa de flores no cemitério de Seixas, onde está 

sepultado há cinquenta anos. Às 18H00 abrirá a exposição bibliográfica no novo 

edifício da biblioteca municipal de Caminha e às 21H30 haverá uma apresentação 

do programa de comemorações e uma conferência. 

 

O Senhor Vereador Flamiano Martins  perguntou se esta previsto algum plano para 

o planeamento da floresta no futuro. 

 

O Senhor Presidente  respondeu que o futuro da floresta do Concelho não fica 

afetado por causa deste incêndio. Este incêndio apenas vem dar razão ao excesso 
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de plantações de eucaliptos, abandono de terras junto as casas e à própria 

capacidade de os órgãos autárquicos poderem obrigar a que os terrenos sejam 

limpos e este debate consta dos documentos estratégicos como a proposta de 

revisão do PDM. 

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido  disse que não é boa solução aproveitar o 

quadro do incendio para esboçar à pressa estratégias de evolução, algumas já 

repetidas e outras que mais convém. Concordou que o incendio deve merecer 

reflexão, porque a floresta do concelho de Caminha tem que ser gerida numa 

perspetiva mais ampla e desencadear mecanismos para a criação de duas ZIF’s no 

Concelho de Caminha, uma na Serra d’ Arga e outra para o resto do Concelho, 

projeto que está a ganhar outra força que sem dúvida que a criação de escala é a 

chave do problema. Referiu que deve haver uma envolvência de particulares porque 

grande parte da floresta do concelho é de particulares e, portanto, ao desenvolver-se 

mecanismos de plantação e gestão florestal numa escala alargada, os proprietários 

devem envolver-se também no ordenamento florestal e do território, uma vez que é 

uma problemática, porque as infraestruturas viárias fundamentais para o combate 

dificultam o acesso e esse tempo de demora alarga ainda mais as frentes de fogo. 

Referiu que é necessário criar uma fronteira entre os espaços urbanos e os espaços 

florestais, porque quanto mais próximos estiverem os espaços urbanos dos espaços 

florestais mais defesa é necessária nos espaços urbanos num contexto de 

catástrofe. Relativamente às inundações com agua da chuva proveniente da área 

ardida disse que será necessário, em conjunto com as juntas de freguesia, limpar 

todas as linhas de água de modo a evitar que haja inundações nos perímetros 

urbanos. 

 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

 

PROPOSTA N.º 1 – APROVAÇÃO DO ANTEPROJETO PARA 

REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA EB 2/3 SIDÓNIO PAIS – CAMI NHA; 
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Conforme proposta dos serviços que fica a fazer parte integrante desta ata, propõe-

se que a Câmara Municipal delibere aprovar o anteprojeto de requalificação da 

escola EB1/2 Sidónio Pais – Caminha. 

 

O Senhor Presidente  explicou que a escola de Caminha é um edifício antigo e isso 

deriva do facto de através do programa parque escolar que foi seguido durante 

alguns anos, um investimento nas escolas, a escola de Caminha tem ficado para 

uma última fase do programa e os anos foram passando tendo a escola de Caminha 

ficado parada no investimento. 

Referiu que os alunos e pais procuram os melhores estabelecimentos com melhores 

condições e nesse contexto o Governo tentou arranjar vias de financiamento para 

projetos de escolas com necessidades, nesse âmbito foi disponibilizado para cada 

região um montante que esteve à discussão com os municípios da CIM, tendo sido 

atribuído o montante de cerca de 3 milhões de euros para a escola de Caminha e 

que coloca Caminha no segundo maior investimento a nível distrital. Nesse contexto 

o aviso de candidatura já abriu há algum tempo e tem vários ciclos e a Câmara 

Municipal começou a trabalhar rapidamente na conceção de um projeto ajustado da 

autoria do Arquiteto Galvão que cumpre os objetivos da candidatura. 

De seguida solicitou ao Arquiteto Galvão que apresentasse o anteprojeto da nova 

escola de Caminha. 

 

O Senhor Arquiteto Galvão  apresentou o anteprojeto referido. 

 

O Senhor Presidente  agradeceu a apresentação do anteprojeto. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  perguntou qual é o valor que a Câmara 

Municipal vai ter que suportar com a obra, e concordou com estas obras, as quais 

são uma real necessidade. 
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O Senhor Presidente  explicou que o município terá que suportar 15% do valor da 

obra, existindo neste momento um dialogo para permitir que o Governo assuma 

metade da comparticipação. 

 

A presente proposta foi aprovada com 7 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui Fernandes, Flamiano 

Martins, Liliana silva e Vanda Pêgo, 0 votos contra e 0 abstenções. 

 

PROPOSTA N.º 2 – PROTOCOLO DE PARCERIA ENTRE OS MUN ICÍPIOS DE 

CAMINHA, PONTE DE LIMA E VIANA DE CASTELO PARA APRE SENTAÇÃO E 

EXECUÇÃO DE CANDIDATURA NO ÂMBITO DO CONCURSO NORTE  – 14 – 

2016 – 01 PATRIMÓNIO NATURAL – ADENDA; 

 

No sentido de estabelecer uma parceria entre os Municípios de Caminha, Ponte de 

Lima, Viana do Castelo, e tendo em conta a informação dos serviços, propõe-se  

que a Câmara delibere aprovar a adenda do protocolo apresentado, que uma cópia 

fica a fazer parte integrante da ata. 

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido  explicou que a proposta surge por causa de 

dois lapsos na cartografia de base e nas contas. 

 

O Senhor Vereador Flamiano Martins  reforçou que o Concelho de Vila Nova de 

Cerveira deveria entrar no projeto. 

 

A presente proposta foi aprovada com 7 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui Fernandes, Flamiano 

Martins, Liliana silva e Vanda Pêgo, 0 votos contra e 0 abstenções. 

 

PROPOSTA N.º 3 – ALARGAMENTO DE HORÁRIO DE FUNCIONA MENTO – 

REQUERENTE: BAR BISTRÔT “CENTO & ONZE” – CONVERSAS AMENAS, 
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UNIPESSOAL, LDA; 

 

Daniel Afonso Verde proprietário do bar Bistrôt “cento & onze” – Conversas Amenas, 

Unipessoal, Lda. vem solicitar o alargamento de horário de funcionamento do bar, 

para as 04H00 do dia 13, 14, 20 e 28 do corrente mês de agosto. 

Nos termos do n.º 2, do art.º 4º, do Regulamento Municipal dos Horários de 

Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais, compete à Câmara Municipal 

deliberar sobre o respetivo alargamento. 

Propõe-se  que a Câmara Municipal delibere sobre o pedido do requerente. 

 

O Senhor Presidente  explicou que sendo esta uma competência da Câmara 

Municipal, muitas vezes acaba por ser o Presidente a decidir e a ratificar em reunião 

de Câmara e várias vezes alertou os requerentes que os pedidos não podem ser 

feitos em cima das datas, porque tem que ser pedidos pareceres a várias entidades, 

o que tem sido reiteradamente esquecido pelos requerentes, acrescendo que a 

gestão dos bares está a correr muito bem no Concelho de Caminha, mesmo assim 

há exceções que não cumprem e prevaricam, criando problemas. Portanto estas 

propostas vem a reunião de Câmara perante o cenário de incumprimento que os 

requerentes têm dado, e às quais disse que votará contra. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  disse que relativamente à proposta 3 não esta 

bem formulada porque deveria vir para ratificar, uma vez que a data já passou. 

Perguntou se já foi respondida à questão do Senhor Presidente da Junta de 

Freguesia sobre o licenciamento da esplanada. 

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido  respondeu que a esplanada estava 

licenciada para uma área de 20 m2 e em comunicação prévia foi requerido 100m2, 

tendo sido proferido despacho para se manter a esplanada com a área inicialmente 

aprovada, solicitando parecer à DRCN. 
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O Senhor Presidente  esclareceu que a DRCN, segundo informações, deverá dar 

parecer negativo. 

 

A presente proposta não foi aprovada com 0 votos a favor, 7 votos contra do 

Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui 

Fernandes, Flamiano Martins, Liliana Silva e Vanda Pêgo, e 0 abstenções. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  fez a seguinte declaração de voto verbal: voto 

contra porque considero que a proposta não está bem formulada em minuta. 

 

PROPOSTA N.º 4 – ALARGAMENTO DE HORÁRIO DE FUNCIONA MENTO – 

REQUERENTE: “ISIS BAR”; 

 

Ricardo André Pereira Miranda proprietário do bar “ISIS” vem solicitar o alargamento 

de horário de funcionamento do bar, para as 04H00 do dia 4 do mês de setembro do 

corrente ano. 

Nos termos do n.º 2, do art.º 4º, do Regulamento Municipal dos Horários de 

Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais, compete à Câmara Municipal 

deliberar sobre o respetivo alargamento. 

Propõe-se  que a Câmara Municipal delibere sobre o pedido do requerente. 

 

A presente proposta não foi aprovada com 0 votos a favor, 5 votos contra do 

Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui 

Fernandes e Flamiano Martins e 2 abstenções das Senhoras Vereadoras Liliana 

silva e Vanda Pêgo. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  fez a seguinte declaração de voto verbal: a 

nossa abstenção vem no sentido de que o pedido é na sequencia das 

comemorações dos 2 anos de gerência do espaço, mesmo já estando em regime de 

exceção é uma comemoração. 
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PROPOSTA N.º 5 – ALARGAMENTO DE HORÁRIO DE FUNCIONA MENTO – 

REQUERENTE: “ISIS BAR”; 

 

Ricardo André Pereira Miranda proprietário do bar “ISIS” vem solicitar o alargamento 

de horário de funcionamento do bar, para as 04H00 do dia 14 do corrente mês de 

agosto. 

Nos termos do n.º 2, do art.º 4º, do Regulamento Municipal dos Horários de 

Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais, compete à Câmara Municipal 

deliberar sobre o respetivo alargamento. 

Propõe-se  que a Câmara Municipal delibere sobre o pedido do requerente. 

 

A presente proposta não foi aprovada com 0 votos a favor, 5 votos contra do 

Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui 

Fernandes e Flamiano Martins e 2 abstenções das Senhoras Vereadoras Liliana 

Silva e Vanda Pêgo. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  fez a seguinte declaração de voto verbal: 

também está mal formulada em minuta, deveria vir para ratificação. 

 

PROPOSTA N.º 6 – ALARGAMENTO DE HORÁRIO DE FUNCIONA MENTO – 

REQUERENTE: “RUIVO`S BAR” – RESHOMOL – RESTAURAÇÃO E 

HOTELARIA LDA.- RATIFICAÇÃO; 

 

A RESHOMOL – Restauração e Hotelaria, Lda proprietária do bar “Ruivo’s” vem 

solicitar o alargamento de horário de funcionamento do bar, para as 06H00 do dia 12 

e 13 do corrente mês de agosto. 

Nos termos do n.º 2, do art.º 4º, do Regulamento Municipal dos Horários de 

Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais, compete à Câmara Municipal 

deliberar sobre o respetivo alargamento. 
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Propõe-se  que a Câmara Municipal delibere ratificar o despacho do Senhor 

Presidente da Câmara do dia 10-08-2016 que deferiu o alargamento de horário 

referido. 

 

A presente proposta foi aprovada com 4 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira e Rui Fernandes, 1 voto 

contra do Senhor Vereador Flamiano Martins e 2 abstenções das Senhoras 

Vereadoras Liliana Silva e Vanda Pêgo. 

 

PROPOSTA N.º 7 – ALARGAMENTO DE HORÁRIO DE FUNCIONA MENTO – 

REQUERENTE: APOIO DE PRAIA “VAPOR” – MARCO RODRIGUE S 

VALADARES – RATIFICAÇÃO; 

 

Marco Rodrigues Valadares proprietário do bar “VAPOR” vem solicitar o alargamento 

de horário de funcionamento do bar, para as 08H00 do dia 13 do corrente mês de 

agosto. 

Nos termos do n.º 2, do art.º 4º, do Regulamento Municipal dos Horários de 

Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais, compete à Câmara Municipal 

deliberar sobre o respetivo alargamento. 

Propõe-se  que a Câmara Municipal delibere ratificar o despacho do Senhor 

Presidente da Câmara do dia 10-08-2016 que deferiu o alargamento de horário 

referido. 

 

A presente proposta foi aprovada com 4 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira e Rui Fernandes, 1 voto 

contra do Senhor Vereador Flamiano Martins e 2 abstenções das Senhoras 

Vereadoras Liliana Silva e Vanda Pêgo. 

 

O Senhor Vereador Flamiano Martins  fez a seguinte declaração de voto verbal: a 

declaração de voto estende-se a todas as propostas do n.º 3 até à n.º 7 e que tem a 
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ver com o alargamento de horário, conforme já tenho manifestado a minha opinião, 

sou contra o alargamento até altas horas da noite, indo ao encontro dos pareceres 

da GNR. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  fez a seguinte declaração de voto verbal: a 

nossa abstenção vem no sentido de que o pedido foi feito no dia 5 de julho e vem 

agora para ratificação, o que não se justifica. 

 

PROPOSTA N.º 8 – ISENÇÃO DE TAXAS DE OCUPAÇÃO DE VI A PÚBLICA – 

REQUERENTE “ASSOCIAÇÃO JUVENIL SYNERGIA”; 

 

Proposta retirada para colher parecer jurídico. 

 

PROPOSTA N.º 9 – APROVAÇÃO DA MINUTA DA ATA  

 

Para produção de efeitos imediatos de todas as propostas constantes nesta minuta 

de ata, propõe-se  a sua aprovação. 

 

A presente proposta foi aprovada com 6 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui Fernandes, Flamiano 

Martins e Vanda Pêgo, 1 votos contra da Senhora Vereadora Liliana Silva e 0 

abstenções. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  fez a seguinte declaração de voto verbal: por 

considerar que a minuta da ata não está conforme aquilo que foi deliberado. 

 

E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião 

quando eram 16 horas e 45 minutos, da qual, para constar e por estar conforme, se 

lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Senhor Presidente e por mim, 



 

 
C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  C a m i n h a 

Ata 24/16 de 17/08/2016 
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Teresa Maria Gonçalves Palma Amorim Fernandes, Coordenadora Técnica da 

Secção de Administração, Atas e Expediente, que a redigi. 

 

Paços do Município de Caminha, 17 de Agosto de 2016 

 

ASSINATURAS: 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA  

 

___________________________________________ 

Luís Miguel da Silva Mendonça Alves 

 

A COORDENADORA TÉCNICA 

 

___________________________________________ 

Teresa Maria Gonçalves Palma Amorim Fernandes 


